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Coisas OS Jornais 6 Coisas locais 
O que o Democrata vos seus dois 

últimos números disse a respeito do 

projecto de se construir na rua da Cos- 

teira o novo edifício para a Caixa 

Geral de Depósitos, com grave pre- 
jnizo de muita gente e sem vantagem 

para ninguem, não me surpreende. 
E' a consequência de Aveiro estar 

sem personalidade, E' o resultado da 

dispersão dos valores dirigentes, da 
falta de coesão de opiniões marcantes, 

da ausencia de uma élite que tenha 

a coragem das suas opiniões; é a fal- 

ta de ideias colectivas e de pensamen- 

to comum e de prestígio de um ideal 

aveirense, 

Aveiro abdicou de si mesmo e en- 

tregou-se ao deus dará das soluções 

dadas pelos estranhos aos seus pró- 

prios problemas. À responsabilidade 

pertence à inercia e desagregação dos 

seus homens públicos. 

E digo ao deus dará das soluções 

de estranhos, porque os técnicos de 

fora, embora competentes e libertos 
das influências locais pertubadoras, 

nem sempre acertam com as medidas 

mais adequadas ao meio local, 

Conhecem a terra por uma planta 
topogrática ou por uma rápida visita, 

e isso nem sempre basta e, por tal 

motivo, uma vez resolvem bem, outra 

vez desacertam e incorrem em erros 
de inadaptação e distorsões visuais. 

Eu fui sempre partidário dos pla- 
nos de urbanização. Fui até dos pre- 

cursores dessa ideia que expuz, um 

dia, no Congresso Beirão da Figueira 

da Foz, com espanto do maior nú- 

mero dos que me ouviam, 

Quando o falecido e grande mi- 
nistro das Obras Públicas, engenheiro 
Duarte Pacheco, publicou o decreto 

dos planos obrigutórios de urbaniza- 
ção, eu felicitei-o imediatamente, sem 

o menor rebuço, em telegrama, Pas- 

sado tempo, dizia-me ele que tinha 

sido o meu telegrama o primeiro que 

recebera e um dos poucos que rece- 
beu a felicitá-lo. .. 

E' que a ideia não agradou ! 

A ideia era considerada pelos ca- 

maristas do país como revolucioná- 
ria, como atentatória da sua liber- 

dade de movimentos, como demasia- 

damente centralizadora, como com- 

pressiva da sua iniciativa. 

Do bom ou mau uso que se está 
fazendo da ideia dos planos obrigar 

tórios de urbanização, porém, não sei. 
Se se abusa do tecnicismo concen- 
trado em Lisboa para impôr a todas 

pelo Dr. 

rísticas e conveniências locais, nem 

eu o sei, nem o princípio basilar da 

lei pode ser por tal responsabilizado, 

Sei que à frente dos serviços de 
urbanização de todo o Pais se en- 
contra um grande e ilustre nome que 

aqui foi director de obras públicas e 
estradas e que, ainda hoje, muito es- 

tima esta cidade-—o sr, engenheiro 

Sá e Melo. 

z 
x “ 

A sabedoria, no caso das reformas 
urbanísticas é, evidentemente, conci- 

liar o presente com o futuro; o que 

existe, na realidade de hoje, com o 

que se pode prever e projectar de 

melhor para o dia de amanhã; o que 

é privativo e tradicional e caracterís- 

tico de cada terra, com a ideia cos- 

mopolita e com o conceito moderni- 

zado e modernizador do traçado e da 

arquitectura dos futuros centros de 

população. 

Uma cidade é um aparelho muito 
complicado de habitação humana con- 
centrada num pequeno espaço, E' um 
complexo com numerosos problemas 

a resolver, problemas que continua- 

mente se renovam, multiplicam e am- 

pliam e que, por isso mesmo, preci- 

savam de ser continuamente estuda- 

dos pelas élites locais. As cidades 

devem ter ideias próprias a seu pró- 

prio respeito, Mas para isso é pre- 
ciso tagarelar pouco e estudar muito, 

Solo, exposição, clima peculiar, são 

elementos essenciais estácticos, perma- 

nentes, naturais e não voluntários, 

Agrupamento populacional, sua éti= 

ca, sua distribuição, seu ordena- 

mento e acomodação são, fandamen- 

talmente, o elemento humano, volun- 

tário e dinâmico, 
Estes dois elementos estudam-se 

demoradamente, com métodos que en- 

volvem disciplina cientifica, e são 06 

essenciais, 
Agora, estabelecer a adaptação do 

elemento habitante com a base geo- 

gráfica que é a terra, por meio do 

conjunto das habitações; ordenar as 

casas em ruas, articular as ruas com 
as grandes artérias, dispôr as comu- 

nicações com o resto do país, e me- 

ter isto tudo em linhas práticas, efi- 

cientes e agradáveis à vista própria 
e alheia; garantir a higiene e os ser- 

viços públicos de abastecimento de   
| 

águas e inergia—gazou electricidade; 

assegurar os esgotos e a sua consump- 
ção, regular a circulação do transito, 

as cidades, vilas e estâncias turísticas distribuir os edifícios e recintos de 

do País planos de ordeuamento ur-! moradias, de comércio, de escritórios 

bano não harmónicos com as caracte- e oficinas, de industrias e de servi- 

  
  

Tm e-propósito 
  

O deputado dr, Rocha Páris, falando na Assembleia Nacional sôbre 

o problema do milho: 

«O êrro, o perigo político, estã, não em demoauns- 
trar a verdade, não em apontar sinceramente defel- 
tos e êrros que se vão notando, mas precisamente 
em procurar ocultá-los, deturpando-os ou esconden- 
do-os à consideração dos que têm sôbre os seus 
ombros o pesado encargo de governar». 

Estas desassombradas palavras são dignas do nosso inteiro aplauso, E 
porque não pertencemos a partidos, grupos, camarilhas ou clientelas, aqui 
as reproduzimos, felicitando quem as proferiu, 

  
  

Além túmulo 
Dr. Lourenço Peixinho 

Fez ontem quatro anos que mor- 

reu o aveirense a quem ainda não 

foi paga a dívida de gratidão pelos 

melhoramentos a que deixou ligado 
o seu nome como presidente do mu- 

nicípio e provedor da Santa Casa da 
Misericórdia. 

Como o tempo corre! 
E como o egoismo cresce !... 

O DEMOCRATA vende: 
-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês-de Pombal—Aveiro. 

  

  

Governador Civil 
Deixou a chefia do nosso distrito 

o sr, dr, Pedro Guimarães, que ape- 

nas a exerceu durante uns escassos 
dez meses, não tendo, portanto, tempe 

para demonstrar o seu valor no de: 

sempenho dessas funções, 

O distrito de Aveiro—vem de longe 
esta afirmação—é um dos mais difi- 

ceis de governar, Não nos admira, 
por isso, que o jovem magistrado tão 

pouco se demorasse entre nós, aumen- 

tando, assim, o número dos que nos 

teem dado a impressão de sol de 
pouca dura.   Lamentavel. 

Alberto Souto 

ços públicos, de utilidade e de ins- 

trução, de assistência e de recreio, € 

dar a isto tudo beleza e giandeza 

consentâneas com a categoria do 

aglomerado, é, sem dúvida, uma ta- 

refa modernamente difícil. 
A solução expontânea já não sa- 

tisfaz, 

Isto não é obra, já, para um ho» 
mem só, por prodigioso que êle seja, 

e não é obra, também, para qualquer 

população a que faltem técnicos e 

orientadores competentes. 

Engenheiros, arquitectos, higienis- 

tas, especialisados, muito teem que 

fazer na montagem e manutenção dos 

serviços de uma cidade que não te- 

nha parado, nem queira parar em 

fórmulas mortas, nem  pretificar-se 

em modelos de práticas invariáveis. 

Uma cidade em progresso tem de 

movimentar as suas formas urbanas, 

tem de expandir-se, renovar-se, adap- 

tar-se às exigências do constante de: 

venir. 
Mas adaptar uma cidade a essas 

exigências, não é fundar uma cidade, 

Não confundamos tudo, à fôrça de 

generalizar. 

Adaptar não é desprezar tudo o 
que existe, para impôr em tôda a 

a parte um figurino novo e pseudo- 

“universal que amanhã poderá pare: 

cer tão velho como hoje nos parecem 
velhas as modas que já foram novi- 

dade, 

O meu conceito de urbanisação 
moderna de um antigo burgo, exige 

a conservação absoluta de tudo o que 
tiver valor arquitectónico, histórico 

ou artístico, do passado; depois a 

poupança do que fôr típico e carac- 

terístico da localidade; depois, ainda, 

o aproveitamento, ao máximo, de tudo 

o que poder conservar-se e adaptar-se 

para evitar sacrifícios excessivos aos 

habitantes e, em qualquer caso, O 

não prejuizo de minguem pela indem- 

nização completa ao particular que é 

sacrificado ao interesse geral, 

Em tudo isto tem de haver sabe- 
doria, isto é, bom senso, justa mer 

dida, prudência e consideração de 

variadíssimas circunstâncias. 

Assim, prefiro que se construam 

de movo ruas, praças, quarteirões, 

edifícios, bairros, jardins, avenidas, a 

que se derrube o que está feito a- 

fim-de passar um cilindro sôbre as 

instalações existentes e criar bonitos 

sôbre os escombros do razoavel. 

* . 

Penso há muitos anos nos proble- 

mas da urbanização de Aveiro e sô- 

bre Eles tenho ponderado todas as 

circunstâncias que lhe dizem respeito, 

desde as condições do solo ao nosso 

micro-clima; desde o que em Aveiro 

é mativo, expontâneo, típico e pró- 

prio e de merecimento ou valia, até 

às condições econômicas da sua po- 

pulação e às directrizes da projecção 

do seu futuro. 
Para não ferir susceptibilidades nem 

ser acoimado de intruso nas atribui» 

ções alheias, deixei de expôr, publi- 

camente, os meus pontos de vista, 

Mas a muita gente, a tempo, os ex» 

pus. 
Talvez tenha feito mal em não ter 

debatido publicamente o problema e 
em não ter exposto bem publicamente 

as minhas ideias! 
Alguns males que estio, talvez, em 

via de acontecer em Aveiro, no campo 

da remodelação urbanística, males, 

nesta altura, já difíceis de evitar, 
possivelmente se afastariam se eu, 

rompendo com todas as considerações, 

tivesse orientado devidamente a opi- 

nião a êste respeito, como a orientei 

em outros problemas importantes e, 

até, capitais. 

E' que as minhas ideias não são, 

propriamente, o que pode chamar-se 

uma invenção pessoal-—são o simples 

produto de um sensato estudo do   

  

ANO 40.º N.º 1988 

Sábado, 8 de Março de 1947 
  

VISADO FELA CENSURA 
  

Desvanecem-nos alguns cumprimen- 

tos recebidos pela entrada dêste jor- 

nal no seu 40,º ano, Cumprimentos 
e felicitações, assim como as palavras 

de encorajamento que também acom- 

panharam essas manifestações amigas, 

vindas dos vários pontos onde o De- 

mocrata chega. O primeiro telegrama 

toi do nosso velho amigo e conter- 

râneo, dr, António Leitão, coronel-mé- 

dico residente na capital. Ainda ou- 

tro, bastante expressivo, igualmente 

nos veio no mesmo dia, transmitido 

pelo sr, Tavares dé Almeida, chefe 

dos Serviços da Imprensa do Secre- 
tariado Nacional de Informações, Cul- 

tura Popular e Turismo, tendo-nos 
depois chegado cartas e cartões, que 

igualmente agradecemos, pela deferen- 

cia, assim como as palavras dé apre 

ço com que nos distinguiram os co- 

legas, donde passamos a transcreve-las: 

De O Figueirense, da Figueira da 

Foz: 
Está de parabéns o nosso amigo Ar- 

naldo Ribeiro, pelo quadragéssimo ani- 
versário do seu Democrata, de Aveiro, 

registado no dia 22 de Fevereiro próxi- 
mo passado, e tem razões de sobra para 
se sentir satisfeito, porque fazer um jor- 
nal como o Democrta—independente e 
por vezes, também, irreverente,a demons- ; 
trar a dureza da pena do seu Director 
—não é um caso banal e revela muita 
coragem e persistência no cumprimento 
de um dever tomado voluntáriamente e 
que por isso tem muito mais valor. 

E' que O Democrata é dos jornais da 
província que se lê com interesse e agra- 
do, o que o tem imposto à consideração 
dos seus numerosos leitores. 

Com os nossos parabéns vão os desejos 
de que festeje muitos mais anos. 

Do Jornal de Sintra; 

Por ter comemorado o seu quadragés- 
sims ano de existência, so simpático co- 
lega O Democrata, de Aveiro, remete- 
mos cordeais felicitações, por intermédio 
do seu distinto director sr. Arnaldo Ri- 
beiro, com votos de continuas prosperi- 
dades—para bem da grande «pequena 
imprensa», 

Do Ecos de Cacia: 
Com o seu número de 22 de Fevereiro, 

entrou O Democrata, de Aveiro, no 40.º 
ano de existência, o que é um orgulho 
para um jornal de província e, princi- 
palmente, para o seu director sr. Arnaldo 
Ribeiro, que tem sofrido sacrifícios e 
perseguições para o manter. 

Há quarenta anos, quando a proga- 
ganda do ideal republicano era uma ba- 
talha heroica, O Democrata, verdadeiro 
semeador de doutrina sublime, desempe- 
ahou importante papel na vida política 
do nosso distrito, tendo no número 
dos seus colaboradores homens ilustres 
da República, tais como Albano Couti- 
nho, Fernandes Costa, Samuel Maia, Al- 
berto Souto, ete, 

Por isso, no recordar êsse tempo de 
bons princípios, saudamos O Democrata 
com um fraternal abraço ao nosso amigo 
«r. Arnaldo Ribeiro, desejando-lhe saúde 
e prosperidades para prosseguir na de- 
fesa de Aveiro e da República. 

niversário 

Da correspondência de Aveiro para 
o Diário de Coimbra; 

Completou mo sábado 40 anos de exis» 
tência o jornal O Democrata que o jor- 
malista e nosso presado amigo Arnaldo 
Ribeiro dirige com invulgar talento, 

| Em quarenta anos de vida O Demo: 
lcrata tem prestado à cidade de Aveiro 
relevantes serviços de tôda a ordem, que 
o tornam crédor da simpatia dos avei- 
renses. 

Ao amigo Arnaldo Ribeiro enviamos 
um grande abraço pelo aniversário do 
sen jornal, com os melhores votos de 
longa vida, 

Da página Beira-Ria, Beira-Mar do 
Jornal de Notícias, do Porto; 

Completou há três dias 40 anos de exis- 
tência o semanário O Democrata, que se 
publica nesta cidade sob a direcção fir- 
me e muito dedicada do velho jornalista 
sr. Arnaldo Ribeiro. 

O Democrata,a quando da sua fundação, 
foi, durante algum tempo, orgão do Par- 
tido Republicano. Dos seus primitivos 
colaboradores, que foram muitos, só dois 
existem, com a mesma grande vontade, 
inslterável, de pugner pelos interesses 
de Aveiro e sua região:—o director, que 
assumiu êste cargo poucos meses depois 
da saída do primeiro número, e o ilustre 
aveirense sr. dr. Alberto Souto. 

De O Concelho de Estarreja: 

Completou 40 anos de vida jornalisti- 
ca o nosso prezado colega O Democrata 
semanário que se publica em Aveiro e 
que tem como director o destemido jor- 
nalista sr. Arnaldo Ribeiro, que sempre 
se tem imposto pela orientação que ao 
seu querido jornal tem dado. 

Ao estimado confrade, os nossos sin= 
ceros parabens, 

Da Defesa de Espinho: 

Com o seu n.º de 22 do mês findo 
entrou no 40.º ano de publicação êste 
prezado confrade que se publica na ca 
pital do distrito sob a firme direcção do 
nosso ilustre colega e amigo sr. Arnaldo 
Ribeiro, 

No editorial comemorativo do aniver- 
sário, O Democrata alude às vicissitudes 
por que tem passado c aos desgostos 
que tem sofrido o seu Director, que nós, 
pelo que em menos de metade de vida 
jornalística se tem passado por cá, sabe- 
mos bem avaliar. 

O facto de O Democrata ter atingido 
tão bonita idade, triunfando de todos os 
obstáculos, é motivo de muitos parabens 
e nós os enviamos, com um abraço mui- 
to fraternal a Arnaldo Ribeiro, fazendo 
votos para que se mantenha por muitos 
anos à frente do seu jornal ao qual 
igualmente desejamos largas prosperi- 
dades. 

De O Ilhavense, de Ilhavo: 

Entrou no 40.º ano da sua publicidade 
êste semanário que Arnaldo Ribeiro con- 
tinna a manter com galhardia através de 
todas as vicissitudes, 

E, a-pesar-delas, promete prosseguir, 
abraçado, como sempre, à sua querida 
Aveiro, suportando os incómodos, arre+ 
Vias, ingratidões e constantes encargos 
que a manutenção de gazeta comporta, 

Pois então alma atê Almeida, como 
“costuma aconselhar Arnaldo Ribeiro. 

  
  
  

ANTÓNIO BREDA, n 
  

a absoluta impossibilidade de 
agradecer, directamente, às inúmeras pessoas que, por mo- 
tivo dum incidente, sem imp 
manifestaram o seu interesse 
em casa, quer por carta, tele 

ortância, ocorrido há dias, lhe 
e amizade, quer procurando-o 
fonema ou telegrama, vem fa- 

zê-lo, por esta forma, a todos protestando a sua profunda 
gratidão. 

Agueda, 3 de Março de 1947, 
  
  

meio durante algumas dezenas 

anos consecutivos. 
Não são. ideias de ambição ou vai: 

dade, nem interesseiras ou interessa- 

das, Eu não tenho em Aveiro nenhum 
interesse pessoal ou particular a de 
fender. Nenhum | 

de 

São ideias impostas a um espírito 
que não tem nada de invulgar, (mas 

que é simplesmente disciplinado e 

atento), pelo próprio meio físico, pela 

própria disposição do aglomerado, 

pelos recursos e características da 

população e pela natural visão do 

seu lógico desenvolvimento, 

Vou expôr, pois, o que penso e 

tenho pensado, Que a semente não 

germine ou não frulifigue por ser 

iá tardia a sementeira, não me im- 
porta pessoalmente, É 

Eu já vivi em Aveiro o que tinha 
de viver, e os interesses materiais que 

aqui me ligam são pouco menos de 

nulos. 
De vaidades políticas e de ambi- 

ções de mando, estou curado há 
muito! 

Mas tenho, ainda, amor a isto, e 

desse mal, creio eu, só a morte é 
que pode um dia curar-me, 

Direi o que penso e tenho pensado, 

or só sôbre o caso da Costeira e do 
edifício da Caixa Geral, mas sôbre o 

essencial da nossa urbanização. 

Agradar ou desagradar não me 
importa nem interessa, Não é êsse, 
também, o meu objectivo, O meu único 

objectivo é servir, ainda, com o meu 

pensamento, esta minha terra que, no 

berço das suas complacências, soube 

embalar em mim o espírito fiel de 

um filho seu! 
DO 

O TEMPO 

Saímos do mês de Fevereiro com to- . 

das as suas características e entrâmos no 

da Primavera, também conhecido por 

marçagão, quando nos mostra vários 

tons durante o dia, como aconteceu, 

logo de princípio, no domingo pretérito, 

E' que foi antentico, sem tirar nem 
pôr, observando o ritmo antigo, 

— tor 

Benemerência 
No mealheiro destinado à benefi- 

cência deram entrada mais 10400 
duma aveirense, residente em Lisboa, 

e 20$00 do nosso amigo Luís Lopes 
dos Santos, empregado no Banco Re- 
gional, 

Os nossos agradecimentos,  



  

  

  

O DEMOCRATA 

  

João dos Santos 
Agente oficial des 

no distrito de 

ad 

ta marca 

AVEIRO 

Comunica que acabam de chegar os ultimos modêlos 
de Camions à úleos pesados, de 7 foneladas para 

Ds quais recebe inscrições sem compromisso de 

compra, bem como para os modelos de aufomó- 
peis, fabricados em Srança, pela FIAT 

Carros SIMCA 1.100 e 500 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

Telefone 150 

  
  

  
  

Aos anunciantes de “O Democrata, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 
dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 

horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso, 

para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes! 

  

«MWi-carêéme» 
Um grupo de sócios do Club dos 

Galitos está a organizar um grande 

baile que deve efectuar-se no Pavi- 

lhão do Rossio, na próxima quarta- 

-feira, dia da trailicional serração da 

velha. 
O magnífico salão será ornamen- 

lado a capricho e profusamente ilu- 
  

União Nacional Fi 
Realizon-se na terça-feira, em Lis- 

boa, o acto de posse da nova comis- 

são da União Nacional, composta pelo 
professor dr. Marcelo Caetano, presi- 
dente, e drs. Ulisses Cortês e França 
Vigon, vogais. 

Assistiram vários ministros e secre- 
tários de Estado, os presidentes das 
comissões distritais de todo o país e 

ainda o sr. doutor Oliveira Salazar, 

que na sua qualidadejde presidente da 
comissão central daquele organismo, 

produziu um notável discurso sobre 

o actual momento político, como são 

todos os que da sua prodigiosa inte- 

ligência costumam sair. 

Duas passagens: 

Depois de vinte anos de doutrinação 
e de exemplificação de um Estado nacio- 
nal, de todos e para todos os portugue- 
ses, temos visto como persistem antigos 

hábitos mentais, velhas posições ou ati 
tudes de partido e guerra civil, No des- 
calabro em que se encontra o Mundo, na   falta de grandes orientações doutrinárias 

que de fera acreditassem outras ideias e, 
processos de govêrno, nalguns casos por. 
espírito oposicionista apenas, vê-se que, 
alguns portugueses não encontram outro 
caminho ou actividade possível do que 
agitar as suas antigas fórmulas, esvasia- 
das de sentieo pelo tempo. 

Não só em Portugal ressuscitam 
mortos; mas entre nós e sem qualquer 
intuito de critica parece-me que nem 
mesmo tem havido o cuidado de renovar 
o guarda-roupa, isto é, os discursos, as 
diatribes, as figuras de rectorica. E os 
mesmos, precisamente os mesmos que 
partiram as carteiras, não puderam go- 
vernar quando eram govêrno nem dei- 
xaram governar quando eram oposição, 
pretendem voltar a S. Bento se o povo 
os eleger. Ah! mas agora pés juntos, 
mãos nos joelhos, olhos baixos, ar res- 
peitoso, muito bem comportadinhos,.. 

  

Por último : 
Vinte anos de Paz e progresso 

acreditam o sistema, mau grado as suas 

Merecida homenagem 
Como pre-noticiâmos, teve logar no 

Pavilhão Municipal, do Rossio, o al- 
moço que servia de pretexto para 

que o professorado do distrito homena- 

geasse o seu antigo director sr, An- 

tónio de Menezes Mendes, ultima- 

mente promovido a inspector do en- 

sino primário. 

Festa simpática em que tomaram 
parte mais de duzentos convivas £ a 

que se associaram outros que não 

compareceram, ela marcou pelo seu 

significado, que traduzia a conside- 

ração que todos mantinham pelo 

chefe que com tanto aprumo e dedi- 

cação pela causa do ensino se houve 

no exercício do seu cargo, 

Na altura dos brindes usaram da 

palavra os srs. José Duarte Simão, 

em nome da comissão organizadora, e 

outros colegas a quem o sr. Mene- 
ses Mendes agradeceu, no fim, depois 

de ter sido presenteado com uma ar- 

tística salva de prata entregue por 

um grupo de crianças. 

Presidiu o reitor do Liceu, sr. dr. 

José Tavares. 

e ge 

D jejum na Quaresma 
Foi comunicado do Vaticano que 

o Papa anulou a observância do je- 
jum, durante os quareuta dias da 

Quaresma, para todas as pessoas afec- 

tadas pela crise dos géneros alimen- 

tícios no mundo inteiro. 
Logo, a origem não é donde se 

supõe... 

Más línguas ! 

minado, Haverá serviço de BAR, 

mesas reservadas e a excelente Or- 

questra Aleluia abrilhantará a diver- 

são, que se deve prolongar até à ma- 

drugada do dia seguinte, 

Aos promotores, O Democrata 
agradece o convite que lhe foi en- 

dereçado. 
pas —— — 

O vinho 
Agora é êle a trepar e o consu- 

midor a gemer, porque lhe levam um 

dinheirão por cada litro e ainda o 

baptisam! 
Mas onde era que estavam meti- 

dos tantos representantes das forças 

vivas da nação, aonde?,.. 

  

qm 

Doença mortal 
Quando na quarta-feira de manhã 

atravessava a Rua Trindade Coelh; 

para se dirigir à Praça do Peixe, foi 

acometido de doença súbita o comer- 

ciante Manuel Joaquim Corieia, que 

transportado ao Hospital, cheguu ali 

já cadáver. 
Era casado, natural do concelho 

de Vouzela, contando 34 anos. 
ma 

PEDEM-SE PROVIDÊNCIAS 
Alguos moradores da Av nida Dr. 

Lourenço Peixinho, estranhanlo que o 
marco fontenário, existente numa tam « 
versal daquela importavute artéria deixas- 
se de deitar água, apelam pars O Demo 
crata no sentido de pedir providêacias, 
visto não se conformarem com semelhante 
medida. 

Realmente não se compreende que, ha- 
vendo abundância do preciose líquido, 
indispensável à vida, se dificulte a sua 
aquisição, o que tem dado lugar, a re 
paros.   

  

Notas Mundanas 

  

Aniversários 

Fez anos, no dia 5, o menino Luis 
Manuel Carvalho de Oliveira, filho do 

sr. Serafim de Oliveira, 2.º sargento 

de Infantaria 10; hoje, fá los o nos- 

so prezado amigo António Madail, 

actualmentefno Congo Belga, e o me 
nino Mário de Castro Pina, filho do 

sr. Henrique Pina e neto do nosso 

velho amigo dr. Azevedo e Castro, 

juiz-conselheiro do Supremo Tribunal 

de Justiça; no dia 10, a interessante 

Maria Manuela Lé. Rangel e o me- 

nino Rut Helder Moreira, filhos, res- 

pectivamente, dos srs. Antônio José 

Nunes Rangel, de Aradas, e Silvio 

de Sousa Moreira, ausente na Beira 

(Africa Oriental); em 11, a srº D, 
Maria Isabel Carretas Almeida, es- 
posa do sr. eng. António de Matos 

Almeida e filha do nosso amigo sr, 
tenente António Pedro Carretas, de 

Cavalaria 5; em 12, a sr” D. Mau- 
ricia Bernardo de Albuquerque, es- 

posa do sr. Acúrcio Maia de Albu- 
querque, ambos professores na Bair- 
rada, e em 13, o sr. major Joaquim 

Geraldes, residente em Coimbra, e a 

esposa do sr, João Neves, de Ver- 
demilho. 

Casamentos 

Na capela de Azurva teve lugar, 

há dias, o consórcio da sr” D. Ma- 
ria Esmeralda dos Santos Ribeiro, 
dilecta filha do sr. António Marques 
Ribeiro, com o sr, Henrique Augusto 

Caeiro Fernandes, regente agricola 
em Coimbra. 

A cerimónia foi testemunhada pela 

sr.º D. Maria do Céu Abrantes Ri- 
beiro e pelos srs. Joaquim Marques 

Ribeiro e capitão Augusto da Siva 
Flores, de Coimbra, tendo assistido 

outros convidados das relações dos 

nubentes, aos quais foi servido um 

fino copo de água. 
Ao novo lar desejamos as maiores 

venturas, 

Partidas e Chegadas 

Partiu para França, a-fim-de co- 

ther na região do champagne, novos 
eiementos para a preparação dos afa- 

mados espumantes das Caves do Bar- 

rocão, de que é sócio-gerente, o nos- 

so amigo Virgilio de Oliveira, que 
também tenciona visitar algumas re- 

giões da Bélgica e da Inglaterra. 
Feliz viagem é o que sinceramente 

lhe desejamos. 

— Veio passar alguns dias a Aveiro 

asrº D. Balbina Simões, que antes 

de retirar para a capital teve a gen 

tileza, que agradecemos, de nos vir 

apresentar cumprimentos. 

— Estiveram nesta cidade os srs. 

Manuel Dias dos Santos, de Requel- 
xo; rev? Manuel Rodrigues de Al- 
meida, acipreste de Vilarinho do Bair- 

ro, e Diamantino Simões Jorge, da 

Taipa. 
— Está no Porto a passar uma   temporada a nossa conterrânea sr.º 

  
  

Trágico desastre 
No domingo perdeu a vida em 

Lisboa o poeta Luiz de Montalvor, SR. LAY 
  

RADOR! 

  

Fotos d'arte 

Documentários 

Reportagens fotográficas 

| Laboratórios para tra- 

balhos de amadores 
es 

Rua dos Mircadores, 18-1.º 

AVEIRO     
  

ea 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

  

Sábado, 8 de Março (às 21 h.) 

Domingo, 9 (às 15,30 e 21h.) 

Modelos 
  

Terça-feira, 25 (às 21 h,) 

Ser ou não ser 

Quinta-feira, 13 (às 21 horas) 

Traição 
  

Em 5 e 16; 

Amar foi a minha 
perdição 

D. Gabriela de Melo Rebelo, com 
residência há muitos anos em Espi- 
nho. 

Doentes 

Continua retido na cama, entregue 
aos cuidados da medicina, o st. Estê- 
vão Rebelo de Almeida, que tem ex- 

perimentado melhoras. 

— Também não tem passado bem 
de saúde, o antigo comerciante sr, 

Pompeu da Costa Pereira, que igual- 
mente guarda o leito. 

— Está no Hospital da Universi- 

dade de Coimbra, oude foi operado, 
o sr. Armando Ferreira da Costa, 

funcionário, aposentado, do Banco de 
Portugal 
— epesanemaren 

Jantar de despedida 

Antes do nosso conterrâneo Amadeu 

Pinho dos Reis retirar para a Guar- 
da, onde foi colocado como 3.º ofi- 

cial da Direcção de Finanças, alguns 

amigos ofereceram-lhe um jantar, que 

teve lugar na noite do último sabado 

e em que tomaram parte José Mor- 

tágua, José Dias Pinheiro, António 

Borrego, Luís Valente da Costa, An- 

tónio Trindade Ferreira, Manuel da 
Cruz e Sousa, Paulino Carreira, Ma- 
núel Ala, Severiano Pereira, Francisco 
Passos da Cruz, Mário Trindade, Ce- 

deficiências e imperfeiçees e o confronto | sua esposa e um filho, que, conduzia- Uma BOA colheita só se consegue com 
com os vinte anos anteriores deveria ser 
bastante (se não fôra o orgulho dos ho 
mens) pasa demonstrar pela experiência 
vivida quão fecunda é a unidade e como 
se serve mal o país, reincidindo contra 

a sua saúde moral no que podemos chamar 
o pecado da divisão, Que temebrosas al- 
gumas causas e ligações, e dependências 
e propósitos! Que futeis alguns motivos 
sôbre que se movem pequenos grupos — 
moinhos de vento que moem areia! Pois 
de dar lhes batalha decididamente, deci- 
sivamente, pela Nação, por nós é...até 
por eles, 

O sr, de, Marcelo Caetano, disse, 
ao encerrar a sessão, que a U. N. 
continuará a ser fiel depositária do 
pensamento de Salazar, 

E' isso o que se quer e o Demo- 
crata salienta com vista aos que nela 
têm deveres a cumprir. 

  

As andorinhas 
E q 

Chegaram êste ano mais tarde, mas 

sempre vieram atestar com a sua pre 

sença a aproximação da Primavera, 

cuja entrada solene o Borda d'Agua 
marca para o dia 21, 

A Primavera é mocidade que ins- 

pira os madrigais aos poetas, avo- 

luma o canto dos passarinhos, reveste 

de flores os jardins e acalenta com 

os seus sorrisos todas as esperanças 

da humanidade, Oxalá, por isso, que 

ela nos traga melhores dias e afaste 

para longe o Inverno, de que esta-   mos saturadíssimos. 

do os seus progenitores num carro, ' 

que guiava, o meteu pelo Tejo den- 
tro, junto à estação fluvial de Belem, 
devido à rampa que ali existe e lhe 

dá acesso. 
Parece ter sido qualquer perturba- 

ção meutal do motorista a causa do 
acidente. 

  — eai 

irculo de Cultura Musical | 

A Delegação de Aveiro do Circulo 

de Cultura Mesical, impossibilitada 

de apresentar aos seus associados o 

conjunto feminino francês Ars Redi- 

viva em consequência do trágico aci- | 

denfe de aviação que vitimou algu- 

mas das componentes daquele atamado 

agrupamento e tendo o costume de 

interromper os concertos durante o 

corrente mês, só em Abril recomeçará 

a sua actividade, | 

“O quarto concerto da temporada 
será, assim, preenchido por uma au-! 

adição da Polifônia, de Mário Sampayo, 

Ribeiro, conjunto que se tem imposto 

como uma das mais categorisadas or, 

ganizações musicais do país e no mês 

de Maio seguir-seá um recital da 

distinta violinista Leonor Alves de 

Sousa Prado, cujo recente concerto 

com a Orquestra Sinfónica Nacional, 

em S. Carlos, constituiu um invulgar 

êxito e veio firmar, mais largamente, 

a sua reputação de virtuose. I 

1 

!   
   
    

    

    

um BOM adubo 

Um bom adubo — ADUBEX 
Não desespere pelo baixo número de sementes que tem 

obtido nas suas culturas 

Revalorise as suas terras com ADUBEX 
Os nossos adubos contem em bem estudadas proporções todos os 

elementos fertilizantes necessários à alimentação da com- 
plexa microflora que habita na terra arável e que tanta 

influência tem na produção agricola 

  
BATATA—MILHO —TRIGO—VINHA —ETLC. 

Peçam informações aos distribuidores 

LAU & FILHOS, SUC, LDA 

(Telefone 20) AVEIRO (Apartado 21) 

mi 

lestino Pires, Domingos Ferreira da 

Maia, João Mateus, Diniz Gamelas, 

João Novo, Francisco Ventura, Ma- 

nuel Gamelas, José da Cruz Novo, 

Marciano dos Reis, João Pinheiro, 

António Luís da Cruz Bento, João 
Correia, José de Pinho das Neves, 

Américo Dias, Mário Teixeira, João da 

Graça Paula e um representante deste 

jornal, amavelmente convidado pelos 

promotores, 

No final do repasto estoiraram 

garrafas do Barrocão, que sempre 

aparece nas boas mesas, tendo-se 

feito afirmações de amisade por parte 

de alguns convivas, que igualmente 

formularam votos pelas felicidades de 

Amadeu Reis, cuja retirada, na se- 

gunda-feira, não podia ser mais afec- 

tuosa. 

De tudo foi merecedor o estimado 

aveirensc, 
— me 

PROCISSÕES DE PASSOS 
apa Cie 

A que no domingo devia sair na 

freguesia da Vera-Cruz, ficou sem 
efeito par causa da chuva; e a de 

segunda-feira percorreu a freguesia 

da Glória, mas teve de recolher pre- 
cipitadamente a toque de caixa, quan 

do já perto da igreja, pelo mesmo 

motivo, 

Era de prever. 

Atenção para a 4º página 
     



  

O DEMOCRATA 
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A óleos pesados 

Chassiy especiais para auto-carroy 

Chassis para cargas 

Tractores com atrelados 

“3 

Representantes exclusivos para Portugal e Colónias 

VAULTIER & €C.' 

Todas as informações serão prestadas na nossa séde em Lisboa 

ou em qualquer das nossas filiais ou delegações no País 

  

  

  

Manutenção  mililar 
Delegação em Aveiro 

ANUNCIO 
Torna-se público que, até às 15 

horas do dia 18 do corrente mês, 

no Quartel do Regimento de Cavala- 
ria n,º 5, se recebem propostas, por 

escrito, para o fornecimento dos gé- 

neros e combustivel abaixo designa- 

dos, destinados ao rancho das praças 

dos regimentos de Infantaria n.º 10 

e Cavalaria n.º 5, para os próximos 

meses de Abril e Maio, cujos géne- 

ros e combustivel são postos nos ar- 

mazens desta Delegação, por conta 

dos respectivos arrematantes: 

Batata, Cebola, Lenha sêca e en- 

xuta, Carne de Carneiro, Carne de 
vaca com e sem osso, Cabeça de 

porco, Hortaliça, vinho, vinagre, Grão 

de Bico, Feijão de todas as qualida- 

des, Berbigão, Sal. 

As propostas serão abertas à hora 

acima indicada, procedendo se em se- 

guida à licitação verbal. 

Delegação da Manutenção Militar 

em Aveiro, 6 de Março de 1947. 

O Delegado, 

ANTÓNIO PEDRO CARRETAS 
(Tenente) 

ei ari pad 

Henvique Rato 

  

Agradecimento 
A viva, filhas, genros e demais fami 

do extinto na impossibilidade de agrade- 
cerem a todas as pessoas que durante à 
doença que o vitimou se interessaram pe- 
do seu estado e depois se incorporaram 
no juneral on qualquer outra forma 
se associaram ao luto dos doridos, vém 
por esta forma ressalvar as faltas e par 
tentear a todos, indistintamente, a sua 
gratidão. 

Aveiro, 3 de Março de 1947. 

Compra-se uma ou duas 
estantes em cas- 

tauho e guarda-vestidos de madeira, 
boa. Dirigir à Pensão Aveirense, L.da. 

  

  

25 contos 

Precisam-se urgentes sôbre 1,º hi- 
poteca. Nesta Redacção se informa, 

À E SRS o o e Cr 

OURIVESARIA 

| Matias & Irmão, | 

OS MAIS LINDOS MODÊLOS E ARTIGOS DE 

OURO PRATA JOIAS RELÓGIOS 

Oficinas de consertos 

(Antiga Ourivesaria Vilaça) 

Rua Manuel Sirmino, 14—AUEIRO 

CDC) > DT] DT DT ET | DT DT 
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Vitafoska 
Para entrega imediata 
VENDE JIÇÃO DELGADO 

Passagem de nível de 5. Bernardo (Telefone 209) — AVEIRO 

  

      
          

        

  

Grupos moto-bomba PEGSON 
(Categorisada marca inglesa) 

Milhares a trabalhar em todo o mundo — Ferra Automática -— 
Admitem a passagem de 25º/, de águas lodosas — For - 

necidas com certificado de garantia. 

Agentes exclusivos no distrito de Aveiro 

Metalo-Mecânica, L.da 
Rua Batalhão Caçadores 10, n.º 39 a 41 (Antiga Carredoura) 

AVEIRO       
  

Comarca de Aveiro 

ARREMATAÇÃO 
2.º publicação 

Por êste Juizo—2,º Secção — 1.“ Tri- | 

bugal--e nos autos de carta preca- | 

tória, vinda do 8.º Tribunal Civel; 
da comarca de Lisboa, em que é 

executante a firma Manuel A. F. Ca 

tado & C.º, Limitada, com séde em 

Lisboa, e executados Fernando Gomes 

da Silva, comerciante e mulher Ma- 

ria Emília Branco Gomes da Silva, 
doméstica, ambos das Caldas da Raí- 

nha, vão à preça para serem arrema- 
tados por quem maior lanço oferecer 

acima do seu respectivo valor, no dia 

22 de Março próximo, pelas 13 

horas, no Tribunal, sito à Praça da 
Republica em Áveiro, os seguintes 

prédios pertencentes e penhorados aos 

executados; 

U direito e acção à 1/4 parle duma 

morada de casas férreas, com ter- 

reno de semeadura contígua e mais 

pertenças, sita no Chão de Dentro, no. 

lugar do Solpôsto, freguesia de Es- 

gueira, no valor de 2,351$80;| 
E o direito e acção à quarta parte) 

do Ribeiro de semeadura, com suas 

pertenças, sito mo Prasinho, limite do! 

Solpôsto, freguesia de Esgueira, no | 

valor de 1.804$00. | 
Pelo presente correm éditos de 30 

dias a contar da segunda e ultima | 

publicação dêste anuncio, notificando | 

a comproprietária Amélia Rezende. 

Bastos, casada, doméstica, de Esgueira, | 

mas actualmente ausente em parte 

incerta do país, para deduzir os seus 

direitos, querendo no acto da praça. : 

  
Aveiro, 20 de Fevereiro de 1947, 

Verifiquei: 

O juiz de Direito do 1,º Tribunal 

António Gurgo 

O Chefe da 2,º Secção do 1.º Tribunal 

Joaquim Vicente Duarte das Neves 

Praia de Moliço | 

  

Vende-se 

situada na Promaceira, freguesia 
da Glória. Oferta para Mesquita, 
Aven. António Augusto Aguiar, 122-   4.º Esq. — LISBOA, 

quem quer ser bela 

es, EL 

    Experimento esta nova magia da pelo! 

senhora pode conquistar a felicidade duplk- 
cando em alguns dias a beleza do seu rosto. 

Empregue simplesmente o novo creme de beleza 
“ oleo-jacteo”, o Creme Tokalon Branco, por 
sua vez untuoso e ligeiro, tão untuoso que 
conserva 0 pó 8 horas, mesmo cm pleno vento, 
e tão ligeirô que desaparece literalmente nos 

poros para +! se fundir” com a pele em lugar 
de a ''maquiller”, Eis porque o Creme Tokalon 
Braneo consegue, como nenhum outro, amaciar 
a epiderme — sem que se sinta sobre o rosto — 
e aveludar a tez com um matizado perfeita- 
mente natural — sem que se possa dar por isso. 
Enfim, a emulsão oleo-lactea do Creme Tokalon 
Branco tem a propriedade de dissolver e eva- 
cuar as impurezas da epiderme, ao mesmo 
tempo que as células da pele morta, de tal 
modo que alguns dias são suficientes para ado- 
çar a tez. O grão de pele totna-se admirâvel- 
mente mais fino, mais unido, os poros dilatados 
comprimem-se, Os pontos negros são expulsos; 
a tez recupera à frescura transparente da ado- 
lescência, De dia, empregue o Creme Tokalon 
Branco. Além disso, antes de se deitar, empre- 
Rue todas as noites o Creme Tokalon Cor-de- 
rosa e a senhora despertará cada manhã com a 
tez mais jovem! Isto não é um milagre t é a 
acção benfeitora do “blocel”, o alimento fisio- 
lógico da própria célula cutânea, verdadeiro 
elixir de juventude descoberto pelo Dr. Stejskal, 
da Universidade de Viena, e contido no Creme 
Tokalon Cor-de-rosa. 

  

  

Citroen 11 
ano 1939, um só dono, estado geral 

impecável, com vários melhoramentos, 

tendo pneus, estofos e tapetes novos, 
vende Apartado n.º 15— AVEIRO, 

Propriedade 
Vende-se, dentro da cidade, quinta 

com duas boas casas de habitação, e 

'com currais, lagar, terrenos para horta, 

de lavradio e para construções, 

Nesta Redacção se informa, 

VISITAS O PARQUE DA CIDADE
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FÁBRICAS ALELUIA : 
: AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

X 

O Segredo da 

BELEZA ROMÂNTICA 
que dá às Mulheres 

UMA PELE BRANCA É 
MAIS MACIA óadã 

Câmara Muniigal de Aueito 
spc 

EDITOS | 
(2.º publicação) 

X eu Alvaro da Silva Sampaio, pre- 

sidente da Câmara Municipalgdo 
Concelho de Aveiro; ALELUNA $& ALELUNA 

  
    Faço público que Manuel dos San- 

tos Ferreira, comerciante, residente em 

Aveiro, ua qualidade de gestôr de 
negócios de sua irmã Maria Augusta 

dos Santos Nogueira, ausente em São 

Paulo, Brasil, requereu no sentido de 

ser autorizado a trasladar o caixão de 

chumbo que contem os restos mortais 

de sua máãi Maria dos Santos Car- 
neiro, falecida em 24 de Março de 

1940 e que se encontra depositado 
no sarcófago n.º 933, do 4.º leirão 
do Cemitério Central, para o sarcófago 
n.º 946, do mesmo leirão, 

Dá-se conhecimento do pedido aos 

parentes mais próximos da falecida 

para deduzirem, querendo, perante 

esta Câmara, no praso de 20 dias, 
contados da data da 2.º publicação 
destes, qualquer oposição à trasla- 

dação referida. 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 
Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova 

TELEFONE - P.B.XH. - 

' AVEBIR ho 
O AsquRo 4 
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Quinta em Aradas, a 2 quilómetros de Aveiro 

Por motivo de retirada para as colónias, onde vai fixar residência, 

vende-se em Aradas (Aveizo) uma quivtinha de optima terra, com muitas 

e variadas árvores de fruta, latadas de boas uvas para vinho e mesa, unia 

boa casa de optima construção com todos os quesitos higiénicos, depen 

dências que constam de adega, lagar, prensa eic., tudo em bom estado; 

celeiros, nitreira, fossa e água com abundância, currais etc, etc, 

Secção Desportiva 
Gampeonatos da Mocidade Portuguesa 

Os campeonatos da Ala de Aveiro, 
em voltey, basket e foot-ball, princi- 

piam, no próximo dia 9, de harmo- 

nia com o seguinte calendário: 

omo em 3 dias, 
estragada pelas intempóri 

pelo Sol é solarads 6 pronto ag 

Os especialistas de beleza descobriram po go- 
ração das flores raras que crescem na Cóte dA- 
zur a maravilhosa cera virgem que; destilada 
e vendida sob o nome de Cifp Ascptine, tem 
realmente sobre a epiderme um poder mágico, 
De manhã e à noite, aplique um pouco ta 
Cire Aseptine e veja como a pele, a mais pode 

  

Volley A 
Dia 9—Infantes: C. E. n.º 1, com- Atadas (AVEIRO). 

Tratar directamente com BERNARDO ALVES PEREIRA, Rua Cega— 

  
  tra o C E. n.º 2 (Escola e Liceu); 

Vanguardistas: C. E, n.º 1, contra 
o C E. n.º 12, em Ilhavo; C E.0,º 

2, contra o C. E. n.º 11, em Aveiro; 
C E. n.º 6, contra o C E. n.º 7, 
em Oliveira de Azemeis; Cadetes: C. 

E. nº 2, contra o C, E. n.º 11, em 
Aveiro. 

Dia 16 — Vanguardistas: Vencedo- 
res dos jogos anteriores entre si e 

contra o C. E, 8, de Estarreja; Ca- 
detes: Vencedor do jogo anterior con- 

tra o C E. n.º 1, em Aveiro, 
Dia 23-—Vanguardistas: final, em 

Aveiro; Cadetes: final, em Aveiro. 

Basket 

   
   
   

CS E ER ES OS ERES PUTAS TIA EE SS DIE SO O AS 

Motores marítimos ALBIN a gasolina 
de reputada fabricação sueca 

Motores franceses Diesel — Cérês monocilindricos 
Motores a petróleo Berg, tipo BERNARD — Betoneiras Pegson, 

de fabricação inglesa — Betoneiras Asbrinks, de fabricação 
sueca — Compressores — Esmeriladores. 

Tudo para entrega Imediata — Toda a assistência técnica 

Consultem os Agentes exclusivos no distrito de Aveiro 

Metálo-= Mecânica, L.da 
Rua Batalhão Caçadores 10, n.º 39 & 41 (Autiga Corredoura) 

AVEIRO 

  

  

“Dia 16--C. E. n.º 2, do Liceu, Rana 
contra o C. E, n.º 6, em Águeda. a É E 

Foot-Ball Minisfério das Obras Públicas 
Dia 20 de Abril = C, E. nº 2, 

contra o C E. n.º 11, em Aveiro; 
C E. a” 1, contra o C E n.º 8, 

em Estarreja. 
Dia 27 —tinal, em Aveiro. 
os. “apurados representarão a Ala 

nos campeonatos da Província e Na- 

cionais 
ARTIGO 

NRO COLOGIA - 
Deixou de existir, com 70 anos, 

na Quinta da Patela, proximidades 

de Vilar, a mãe da esposa do sr, 

Anselmo Lopes, cujo funeral dali 

veio ante ontem para o cemitério cen- 

tral desta cidade. 
Pêsames aos seus, 

o CORO gg 
Em Albergaria-a-Velha também se 

finou a sr? D. Glória da Silva Paula 
Ferreira, esposa do sr. dr, Carlos 
Luís Ferreira, abastado capitalista e 

proprietário, 

As nossas condolências. 

   

  

e para 

cadernos de encargos, 

Estrada Nacional n.º 

Estrada Nacional n.º 

“* a 
Faleceram mais: nesta cidade, Lí- 

dia Salgado, solteira, de 47 anos ; 
em Verdemilho, João Francisco Neto, 

viuvo, de 32, e Angelina de Jesus 
Lopes, divorciada, de 65; em Esguei- 

ra, Manuel Gomes, casado, de 78; 
na Quinta do Picado, António Fer- 
reira Filipe, viuvo, de 83, e em Ara- 

das, Francisco Nunes Pelicano, ca- 
sado, de 86. 

Estrada Nacional n.º 

Estrada Nacional n.º 

Estrada Nacional n.º 

  

Correspondências o na E “tim Mimas 
Costa do Valado, 6 

Arrolou aqui a célebre Maria-ra- 

paz, muito conhecida da polícia por 

contar no seu activo mais de 100 

prisões, 
— Ainda se encontra no hospital 

dessa cidade o sr, Manuel Marques 

Mostardinha, de S, Bento, cujas me- 
lhoras se vão acentuando. 

— As. khuvas continuam, sendo já 

demais; 

Estrada Nacional n.º 16- 

  

Padaria —Morcearia 
Armazens le aduhos e sal 

Trespassa-se, arrenda-se ou admi- 
te-se sócio. Tem casa de residência, 

Quem pretender dirija-se a José 
R, Magalhães— ANGEJA, 

Vende-se de 2 casais 

Alv de mós para azenha, 

Tratar com Joaquim de Almeida Vi- 
dal; «Azeoha ide Baixo —ESGUEIRA,   

306-— 

dal— 

Estrada Nacional n.º 1-13— 

Estrada Nacional nº 224-1-— 

Estrada Nacional n.º 094-) — 

c |Estrada Nacional n.º 994-9— 

Estrada Nacional n.º 207-1-— 

  

Junta Autónoma de Estradas 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO 

Direção de Estradas do Distrito de Aveiro 

ANUNCIO 

Faz-se público que se recebem até às 16 horas do dia 13 

de Março. de- 1947, na Secretaria da 2.º Secção dos Serviços 

de Conservação, propostas em papel selado e carta fochada, 

cada estrada, para o fornecimento por tarefa operária 

de exploração, britagem e transporte de pedra, conforme os 

patentes na mesma Secretaria, para 

as estradas a seguir mencionadas: 

004 — 

008 — 

  

Granito ou quartzo duro- 
Trôgo entre Condezende e 
o Castelo. 

Granito ou quartzo -duro- 
Trôço entre Corga do Lo- 
bão e Souto Redondo. 

Granito ou quartzo duro- 
Estrada Nacional n.º 204-— çôço entre Vale de Cam. 

bra e Estarreja. 

221 Granito ou quartzo duro- 
=——Trôco entre Carro Que- 

brado e Cepelos. 

bão e Cabeçaes. 

Madeira a Agoncida. 

Granito duro-Trôço entre 
—"Caima e Oliveira de Aze- 

meis. 

Insua. 

e o Esteiro. 

Caima. 

meis. 

O preço é por metro cúbico e sem base de licitação. 

Aveiro e Direcção de Estradas, em 1 de Março de 1947. 

O Engenheiro Director 

JOSÉ PAIS.DE ALMEIDA GRAÇA 

  

Granito ou quartzo duro- 
Tróço entre Corga do Lo- 

Granito ou quartzo duro- 
Trôço entre S. João da 

Granito ou quartzo duro: 
Trôço entre Areal e Beire. 

Granito ou quartzo duro- 
Trôógo entre Farrapa e 

Granito ou quartzo duro- 
Tróco entre a E. N. 109 

Granito ou quartzo duro- 
Trôço entre Minhoteira e 

Granito ou quartzo .duro- 
Trôco entre Carro Que- 
brado e Oliveira de Aze- 

Findo êste praso, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 

quem, nos termos da lei, prefira ao 

requerente no direito de dispor dos 

referidos restos mortais, 

Aveiro e Paços do Concelho, 25 de 
Fevereiro de 1947, 

O Presidente da Câmara, 

ALVARO SAMPAIO   
gada pelas intempéries ou pelo sol, se renova 
literalmente porque as células'da pele ''quei- 
mada” dão lugar a células novas, todas branças 
e admiravelmente suaves ao tacto, A malor 
parte das vezes 3 dias são suficientes para acla- 
rar a tez de um ou dois tons e para.a amatiar, 
Desde a primeira aplicação, a trarrsformação 
é surpreendente : a tez começa a tomar aquela 
alvura romântica à qua] nenhum homem pode 
resistir. Os pontos negros tão feios e os poros 
dilatados apagam-se a elhos vistos e mesmo 
as sardas acabam por desaparecer, Empregue 
a Cire Aseptine igualmente sobre os ombros, O 
pescoço, os braços e as mães. Cire Aseptine 
nas perfumarias e farmácias 

  

Correias de couro americanas 
  

Unicos 

LISBOA 

Rua do Comércio, 73-4.º (Telef, 82441) 

Todas as larguras 

IM AR 
Importadora de Artigos Industriais, 1.º: 

IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO 
Motores — Oleos — Correias — Empanques 

distribuidores em Portugal 

das correias de couro americanas 

VISEU 

Avenida 28 de Maio, 91-98 

  

Notel Beira-Ria 
Edifício próprio, aprovado pelo Secrefariado da 

Propaganda llacional—figua corrente, quente 
e fria em fodos os quartos — Quartos com 
apartemant — Primoroso serpiço de restaurante 

Aberto todo o ano 

COSTA NOVA DO PRADO 

  

  

  
  

  

Companhia de seguros COMERCIO e INDUSTRIA 
Sede em Liboa; Rua do Arco da Bandeira, nº 22 

Capital e Fundos de Reserva: 60 mil contos 

Sinistrados pagos até 31-12-945: 136 mil contos 

Seguros em todos os 
Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
(Próximo à estação do Caminho de 

Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 

ramos 

n.º 239 
Ferro) 

  

  
  

  

F. Moreira Lopes 
Médico 

Clínica geral 

Doenças das crianças 
Consultas todos os dias úteis 

das 11 às 17 horas   nes "| Ginástica médica. Correcção dos 

Rua de José Estêvão, 39-1.º 

Pedro Ferreira 
Médico 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias das 14 

às 19 horas 

desvios da coluna vertebral. Edu- 
cação da respiração. Massagens,   

  
    

  

     
     

        
    
      

NIQUELAGEM   Reparações de tôda a aparelhagem elerírica 
Bobinagem de motores e geradores 

Instalações de luz e fôrça motriz 

Representações 

Reconstruções garantidas 

Electro- A veirense 

Aven. Dr. Lourenço Peixinho (Telef. 195) 

   

T. S. F.—AGA-RÁDIO  
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